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Th' i 1.
20 JUL 1953
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N. I
oXo CABRAL DE MEI.O NETO, brasileiro, casado, Cnsu1 do ii C]asse do Mi-

nistrio das Relaçee Exteriores, domiciliado no Distrito Federal, expe e requer,
par seu advogado, a V. Ex.:

19 Aprovando, em 10 do Marco do 1953, par ato publicado a 20 no Diario
Oficial, p. L 887, Exposiço do Motivos ng 137, do 5, do Sr. General Secretrio Ge
ral do Coneeiho d. Segurança Nacional, o Sr. Presidente da Repib1ica decretou, em
data do 20, "do aordo can o art. 138 do Regulamento aprovado pelo Decreto nimer a
21 113, do 12 de Abril do 1934", a disponibilidade inativa, scm remuneraqao, do Ira
petrante, "tendo em vista o Pareoer emitido pela Secretaria Geral do Conseiho Na -
cional do Segurança no processo administrativo n Q 5-1952, procedido no M1nistri o
das Relaçes Exteriores, para apurar atividades subversivas ligadas ao extinto Par
tido Comunjsta".

Verifica-se, portanto:
a) que ao Impetrante Be increpa a exercicio de "atividades subversive. $

ligadas ao extinto Partido Comunista";
b) que par sse rnotivo Be ihe imps pena do "disponibilidade inativa

scm remuneraço",
c) quo o ato presidenolal Be funda em "parecer emitido pela Seoretaria

Gera]. do Conselho Nacional do Segurança".

20 Cumpre questionar:
1) Be as fatos imputados ao Impetrante oonstituena crime;
2) Be 4 legal a pena, que Be ihe aplioou.
Frise-se, do pronto, no se tratar do matria do fato, dependente do pro

ye.; os nioos fatos em disausso, ra verdade, so as a quo faz mençao a parecor da
-	 .

Seoretaria Geral; nao ha mister, por conseguinte, esquadrinhar o procesno adniinis-
trativo, uma vez quo de fatos s teremos do cogitar para qualifica'-los em termos

óJzq9
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juridicos, ou apreciar a qualificaço que ihes deu a autoridade coatora. RM pou"

cas paiavras: niateria do jure, e s, e a quo nesta petiço so versa.

Que fatos argui contra o Impetrente o parecer, supedneo do ato impugns.-

do?

"No quo toca i responsabilidade dos diplomatas - assevera o pa

recer, pargrafo 13 - apurada no inqurito em aprgo, demonstrada ficou,

em sou relatcrio, a veracidade das informaçes contidas no ofcio quo a-

companhou a carte do Consul Joo Cabral Neto, qual seja a de quo o mesmo

fez parte de

"uma rode de agentes coinunistas trabaihando contra o Brasil

(texti, extraido do Relattrio, a £1s. 414, sendo nosso o grifo).

]L. Ore des oonciuses acima, da prova e1oqente e inconteste

a linguagem subversive da carte referida, onde se vo referncia ao esb-

go do urn piano diablico de ajuda ao extinto Partido Gornunista do Brasil

pare touter submeter o territrio da Naço a. Soberania de Estado Estran-

geiro, piano sse que consistiria, visivelmente, em pubiioages relati -

yes ao Brasil e a determinados brasileiros, cujos nornes no ospecifica

aos quais o missivista classifica de seus amigos!'

Uas, titubeia o pareoer no pargrafo 15,

"as pub1ioaçes versariam a respeito do mercado entre brasi -

leiros, ingleses, alemes e japoneses, s&nente sendo possvel a tarefa a

ales diploinatas, inioos capazes do tel missao, uma vez quo as publics. -

gea previstas eram do natureza a exigir a reveiaço de segrdo quo o

exerc{cio do cargo e a funço perniltirisni oonheoer

No perlodo final, arremata:

"Se efetivada tivesse sido a inisso, inconteste teria sido a

infringucia do inciso VII do art.207 do Estatuto dos 'uncionrios P-

biicos.

Atribul-se, dessa forms., ao Impetrante a responsabilidade de fatos enun-

ciados no condicional:

"As pubiicaçes versariain a respeito do iircado entre brasilel

ros, Ingieses, a1eines e japoneses.

Configurariaza "as publicaces" o fato oriminoso, imputavel ao Impetran -

to; o fato, contudo, no ocorreu; as pubiicaçes nao versaram:versariam.

Be efetivada tivesae sido a missao, inconteste tone sido a In

fringnoia do inoiso VII do art. 207 do Estatuto dos Funciona'rios Pibli-

008".

No se efetivou, todavia, a misso; logo, naose infningiu, por

L._obra do Impotrante, o inciso lembrado, a saber, nao reveloulesegrdo
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quo conhecesse em razao do cargo.

Ate aqul, per consequuoia, no enoontramos o de quo incrimizi -1o, e o

parecer mesino e que, letra per letra, o exoulpa.

No obstnte, desfecha:
to 
16. Vemos. assim. Que a aô dog indioiidoR R1.1 de so des-

tlnar a submeter o territcrio da Naçao a soberanla de Estado Estrangel-

ro (a Rssia), ouja estrutura poltica corresponds a sua convicçoo, tarn

bern a urna flagrante e incontestve1 tentativa do reorganizar, de fato

sob forma simulada, partido politico fora da legalidade, coino 4 o Comu-
nista, cujo cance1snento foi decretado pela Veneranda Resolugo nQl 814,

do 7 de inaio do 1947, do Egrgio Tribunal Superior E1eitora,, publioada

no Dirio da Justiça, Soço II, do 7 do junho do mesmo ano."

0 quo "Temos assim", ao contrrio,
It	 0

 e que, depois de formular a hiptese

da responsabilidade do Impetrante por cortos fatos, caso ocorressern, o pareoer pas

sa a responsabiliz-lo por Les, ca-no se ocorridoal

A evidncia da oontradiço nern lgica: pela flexo modal dos verbos,

grainatioal.

32 Como o exams dos fates tern que adscrever-se ao oontexto do parecer

conoordanios em quo nele as abriga a asseveraço de quo, "no inqurito em apreqo

demonstrada ficou, em seu relatcrio, a veracidade das tfirmaçes do quo o Impetran

to faz parts do unia rde de agentes cornunlatas". Pals afirmaçes, porern, sao gra-

tuitas, nao correspondern a proprias ilaçoes do relatcrio da ooxnisso do inqurito

e s do prprio parecor. No as precisa ressair dos limitea deste - nioa peça de

convicço - para deduzir quo essas ooricluses nao esto provadas: l-se no tpioo

final do pargrafo 17 quo Os funcionarios sujeltos ao inqurito "so tornaram pas.

siveis de punlçes adnilnistrativas, afora a responsabilidade criminal, desde que

provado fique, em Julzo, as conclusos do inqurito em apreciaço". Logo, so do -

pende do quo provado fique, despropsito 4 consignar quo dernonstrada ficou. Rn di
reito, esses fatos, ao menos por enquanto, inexisteni; portanto, no constituem cri-

me; portanto, zio ha punt-los.

Instate no pargrafo 18 o parecer4

"Vomos, assim, quo a aço dos indiciados, meihor apreciada, val

a1ni do terreno das convioqes politicas a que se referem on artigos 141,

pargrafo 82 da Constituio Federal e 248 do Estatuto dos Funcionrlos

Thiblicos, ohegando ao terreno da aao objetiva, da aco criminosa contra

o Estado e a Ordeni Poltioa e Social, devendo, todos, serem chaivadoe .'

responsabilidade criminal, que ser proposta, a final, juntaxnente coin as

penaildades administrativas7

Em surna:
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	 a) a ao do Impetrante " vai alem do terreno das convloçoes pol{tloas",

b) "chegando ao terreno da aço objetiva, da aço criniinosa contra o Es
tado e a Ordem Poltica e Social",

o) porque "tentou eubineter o Territrio da Naco a' Soberania de Bata do

Estrangeiro a tentou reorganizer, por forma aimulada, partido polItico fora da le-

galidade '

42 Professar ideologia, mesinO oontraria ao regime democratico, sabemos

todos qua no iinporta crime, pole corresponde ao gzo da liberdade de pensamento e

de concinoia (Constituiqo, art. 141 , § 59 e § 79); apenea se proibe a propagan -

da de processes vlolentos pare subverter a ordem poiltica e social (Id., ibi., §59).

No Be veda, contudo, filiar-se a "partido politico fora da legalidade"

bra da legalidade no existe partido polItico; a filiaço , pole, irnpratioa'vel

o qua ma Constituiço, art. 114, § 13, Se interdiz,	 a organizaçao, o registo ou

o funcionaniento de qualquer partido polItico ou associaço, oujo prograrna ou aça.o

contrarie o regime democrtico; no equivaleria a crime, per conseguinte, tent a r

organlzar ou reorganizar; mae, Be 08 partidos politicos, em nosso aistema,

to vivem ma medida em qua funcionam a 98 funcionam quando Be registaiu, no acon-

ceblvel, quando exoluidos da legalidade, tentar reorganiz-los, posto qua sob for

ma sirnulada, ia vez qua a legalidade dos partidos politicos no reside ma form a

sob qua Be apresentern, antes na conformidade de seu prograrna ou aço corn o regime

damocrtioo. Logo, a siinulaqao , aI, impossfvel.

Isso, 
a bern de vr, em tese; porquanto, no caso em mira, 0 Impetrante e

seus quatro colegas, situados fora do paf a, em pontos distantes do g].obo, nao die

punharn, no podiain dispr dos xneios de açao indispensveis a ease tentame. Warn

Os atos, de qua to coutraditriamente os acusa o parecer, tenderism - Be veridi-

cos - a essa inioiativa, nem sane aelciente a acao empregada corn sse objotivo

fora do local, onde Be pretendesse reoompr urn partido para o fun do reinseri- lo

ma legalidacle, corn as dlligncias preliminares ou preparatnias exigl'u-eis.

Baste relancear os olhos sabre a peça qua servo do conteido ao ate im -

pugnado a logo so depreende qua essa no , afinal, uma afirmativa anterior so

parecer, mas urna das meras e cerebnizias ilaçZes qua all Be extrairani, por abuso

do intodo extensivo, dos rates narrados no relatrio da comlsso de inqunito. Do

conspecto dste (tanto quanto reficte o parecer, base nica do ato presidencial

.nlca, portanto, quo nos cabe rover), nada reponta, nada yeses nada, oapaz de 1€ -

gitiniar essa precipitada deduço.

50 To pouco se abona cn o re1atrio a imputaco ao Impetrante de ten-

tar submeter o "territtrio da naço" a pôtncia estrangeira, a Rissia. io orl-

vel qua aço de tal mode violenta, a reclamar poderoso esfrco b1ioo, d6 terra

p
mar a ar, do inoa1cu1veis proporçes, pois acabaria, at, per conflagrar o oônti-
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x3ente, quiga o mundo inteiro, quo essa operaçao infernal, mats quo vu1cnica, so
subordinasse a "urn piano quo consistiria, visivelniente, em publioaçes relativas
ao Brasil e adeternilnados brasileiros, cujos names no e8pOifjc• n vat doba
lzios, petardos, torpedos o bombas do hidrog&iio, pretendiata as cinco cavaleiros
do Apocalipse, inoarnados em 1952 na magra figura de cinco Cnsu1es dispersos, fa
ter estrondear, para enraizar aqui o domInic boichevista, tenebrosas pub1icacea,
de potricia at&nioa, "sabre o Brasil e determinados brasileiros"! Mas isso ainda

pouoo: porque o autor do piano terrificante, quo a fantasia do Wells nem de ion
ge OUSOU engendrar na "Guerra dos Mundos", isto e, o piano da guerra do foihet 08

e brochurir4ias do blso, sob a denoniinaço geral e pavorosa do "publicaçes", re-
velou-o o Impetrante displicentemente, numa carts, escrita corn boa letra, em portu
gua do hoje, bern olaro, born transparente, talvez castiço, ao alcance da mais ti-
bia comproenso, - e na qual so' se encapu]ha eate perturbador enigma: as names doe
brasileiros a quo as pub1icaqea aludIriani. Carta, par sinai, lançada so correio

corn aboniinvel distraço, sent a mats insignifioante precaucao pars a eventualida-

de do extravio, e que fol ter as nios de feroz inimigo doe bolchevistas, tao fe -
rot quo seu name 4, s par si, urna agresso a;lea: Mario Mussolini Ca1bria, se-
gundo seorete'rio em Damasco, - a faiuosa ostrada do arrependimento. Assim t emos
quo o caudal da Histria se deaperihou, inopinado, par outra vertente, graças so a
caso quo entregou a essoutro Mussolini a oarta em quo o Impetrante comunicava a
urn colega (como,quem comunica alegremente quo so vat oasar., ou quo ihe nasceu urn
filho homem) quo estava, enfim, deliberado a trair a Patria, sotopondo-ihe ao So-
viets o imenso territorio.

62 Tate atos, no- obstante, enumera-os o parecer, s vista do relattrio,
como atos preparat.rios da oonsumaço do crime, xnanifestaces do intenço crirnino
as, elementares da tentativa: o Lnpetrate "tentou reorganizar o partido politico
fora da legalidade" pars "tentar sulxieter o territrio da Naçao Soberania do Es
tado Estrangeiro". Ora, a no sor us Rilesia comunista, onde a tentativa de deli-
to a as atos preparatcrios se punent como delito consuinado, tendo-se em conta, ape
nas, a perioulosidade social da acao e do agente, independento do percorrido o u
no, par inteiro ou em parte, o iter oriminie (TCiLAS0 NAPOLITaINO, La Politics Cr1-
minale Sovietica, p. 106), ou na Alemanha nazista, oxide so preconuzava a aboliço

do instituto da tentativa, par inttila% oonoepo subjetiva do crime (Gu1rNER, Das
Kommende deutsche Strafreoht, 29), a nao ser nos dole regimes totalitrios, no
basta, pars o direito penal nos paises civilizados, quo a intenço orintinosa soma
nufeste par atos preparatcrios, isto e, atos quo vieam a% pretica do delito e aao
destinados a torns-lo possivel, ou facilite-lo; e necessrio qua sua exterioriza-

qo so produza par atos do execuço, porque so entao e quo se torna certa • con-
fsiitente (GALDIN0 SIQUEIRA, Direito Penal Brasileiro, I, p. 171).
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Tal adoutrina perfilhads. no Cdigo Penal,

Art. 12. Di-0 crime:

II - tentado, quando, iniciada a exeouço, no as consuma por

circunstncias aiheias a vontade do agents.

No caiha to pouco ao direito penal. do Brasil a teoria sintomtica, as

gundo a qual a exteriorizao do intento criniinoso interessa no gru em quo rove-
J.

la wna personalidade orirnthainiente perigosa. Entre nos predomina cano critriode

valor da tentative a objetividade, pelos atos quo a denotem ou integram, e 1180 a-

penas a anunciam.

7* Ore bern. Nenhum ato o Impetrante pratioera auaoe;tivel do inioiar

a execuço do crime. Nio se veio a conhecer o piano quo Para ease tim artiou1-

ra: a carte do sue autoria no o revela, so' ihe fez refernoia. N.m a fez, porenk,

ao piano, nias ao esboço do urn piano. Assim, o corpo de deiito aa referencia ao

esbo do urn pianoZ Mais e meihor: a. qua as redus o delito? a planejar a tenta-

tiva do reorganizar o partiäocomunista para tentar submeter o pals e Russia

Ou por outra o Impetrante pretendia tentar a tentative do crime contra o Brash.

No 4 jocosidade: este conoeito deduzimo-lo,imbro por niembro, da arqui-
tetura verbal do parecer.

Mesmo, portanto, a acordar-se corn as esoolas autoritrias em que, no ca-

p{tuio da defesa do Estado, a direito penal adota critrios diferentea dos utiliza

dos para a repreaso dos crimes cornuns, ate' penetrar na esfera dos atos preparat&

rios, nao sera compreensivel a puniçao por atos 49m, objetividade, ou pela tenden -

cia a pratioar atos, ou pela intenço do tentar atoa, cujo esquema sc as observ a

como produto de raciooinio arbitrario, viato partir da referencia a wa piano e,

seat poithade repre, abicar a urn termo supositicio. A interpretaço da prova, coil

quanto sinipiesmente tetrica ou igioa, tern balizas que a preservarn do arb{trio d o

intrprete ou de seus excessos de abstraco.

82 Sern embargo, sate 4 o fato: o Sr. Presidents da Republica, anteci -
pando-se a' aço penal, imps so Impetrante gravlssima eanco discipliner. Pois bern:

o parecer do eminent. Secretrio Geral do Conseiho Nacional de Segurança t o prmei

ro a minudenciar a tese cia impunibilidade funcional do Impetrante pelos fatos deque

pretenderani inoulp.io.

0 Ministro desRelaçes Exteriorea - averba o pargrafo 2 - "conoiui por

assinalar a ixupoesibilidade do puni-los, por no iho permitir a legialaqo vigente?

"Para suprir a omisso do nossa legislaço no tooante punibilidade dos

servidorea pbiioos, por atividades em partido politico ou assooia.co oujo progra-

ma ou acao cozitrarie o regime democrtioo, augers S. Exe a necessidade "urgente e

imperiosa do legisiaçao adequada."

"Pronunoiando-se agora sabre a matria em estudo, esta Secretaria

11 i2/c
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• se acha no dover de consignar, reaiinente, a ausencia irtoonteste do 1egislaço pro-
vendo e coibindo, por parts dos aervidores piblicos, qualquer aço de carter sub
versivo que atente contra o regime democratico?

"0 atual Eatatuto dos Funoionrioa Ptibliooa - insiate no para'grafo 7 -
tota]inenteniaso no tooante a punibilidade do aervidor piiblioo por motivos poll
ticos, ismo na hiptoae do se tratar do partido polItico ou aasooiao oujo pro-
grama ou aço contrarie o regime democra'tioo",

"Ease Estatuto - val alem o parecer - no prove, em qualquer de sus Ca-
pitulos, uma disposiço csequer sabre a assunto".

"Definindo os crimes contra o Eatado e a Ordem Folltioa e Social, a dent
minada Lei do Segurança tambem no cogitou da situaço doe servidores_pbliooa"-re
gista,categtrico, a pargrafo 9.

"Oniissa, tambem - arremata o pargrafo 10 - a 1egislaço especial por
que so regem Os membros das oarreiras Dip1omtica e Consular", enumerada a seguir.

"Assim ( a oonoluso inequlvoca do parecor, no pargrafo 12) asaim as
membros das carreiras Diplomtica e Consular, tal oomo ocorre em relaço a quais -

quer outros servidores piblicoa, no poderao, por motivos de convicqo politica
contra o Estado e a °rdem Politic! . e Social, ser privados de quaisquer do seus di-
reitos funcionais, nern sofrer alteraçes em suas respectivas carreiras",

qii, a's sibitas, o parecer violentamerite so desdiz: no o podero, "so-
no no intersse da administraço, como sejain, par exemplo, a remoçao e a diaponi
bilidade inativa, esta somente apliovel aos Diplomataa e C&isules, dada a nature,-
sa tonioa e especializada de suas funçes."

Fm reso: por motivo de convicço poiltica, nenhurn servidor podera ser
privado do qualquer do seus direitos nern sofrer alteraqo em sua atividade funoio-
Ml (Estatuto, art. 2)48); fica, no entanto, sujeito a essa privaçao e a essa alto--
raço "no interesse da adrninistraçao".

Ora, a olsusula final inutiliza a prinieira, porque, para privar de sous
direitos o servidor ou alterar-The a atividade funcional par motivo do coxivioçso
politica, bastar quo a autoridade thvoque o intere8se da administraçao.

A garantia, contudo,	 radical, sobreposta aos critrios quo a adniinia -
traçao queira apropositar a deflniçao ou avaliaçao de seu interease: em hipotese
alguma,	 llcito autoridade, sequer ao Pre*idente da Repiblioa, aplioar sanqao

disoiplinar ao servidor por motivo do oonvieçao filoscfica, religiosa ou polltica.
90 Suposto, tanto apenas para conduzir o racioclnia, suposto qua fosse

posalvel a puniqo, em qua lei devera fundar-se? na que dispe sabre o Estatuto doe
Funoionrjoa Piiblicos Civj.

Corn efeito, prescreve a Lei n0 1 711, do 28 de Outubro do 1952:I-

2/
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Art. 1Q Eata let izistitui o regime juridioo dos funciona'riea

civis da Uniao e dos Territorios.

Logo, nela que so oontem as regras disciplinares a quo est4 sujeit o

o Impotrante.

Quaie as oomlnacoes, quo ne].a se articulam? e abrir o Estatuto e ver:

Art. 201. So penas disciplinares:

I. Repreensao;

II. Multa;

III Suapenso;

IV Destituiço de funço;

V Demisso;

VI Cassaçao do aposentadoria ou disponibilidade.

No Be prev, portazito, a de disponibilidade inativa, sein remuneraçao;
disponibilidade 4 munus, tanto assirn quo o fato do cassar-se o quo cons titui

pona diaciplinar.
Logo, a pena do disponibilidade Inativa aplicada ao Iiupetrante e lie -

gal.

log Corn flagrante inoongruncla, o parecer, depois do procieinar "omie
at a iegialaço especial por que Be regem on inembros das carreiras Diplomtica

o Consular", prope, no paragrafo 25, letra a, "a disponibilidade inativa doe

membros da oarreira do Diploinata (ontre eles o Impetrante)", "de acrdo corn o

art. 136 do respeotivo Regu1a.nnto aprovado pelo Deoreto n 5 24 113, de 12-4-1931

Al o]audloou o parecer; o Regulemento a quo eat submetido o Impetrante

nao o dos Diplcznataa, mas o dos Cnsules, em oujo art. 177 Be declars. quo

"os C&isules do oarreira, quo contarern mats de cinoo anos do

serviço pb1ico, poderao ser postos em disponibilidade inativa, Be o

solicitarem ou quando oometerem alguxna talta. quo roe lame oomo penali -

dade esea medida?

Patenteia-se quo o ato do Sr. Presidente da. Repibi1ca se baeou em dis
positivo legal estranho a situaçso funcional do Irnpetrante, quo, pela distin -
ço doe dots Regulamentos, nao 4 Diplomats, e, aim, Cnsu1.

Vejamos, todavia, so nsmo o do art. 177 do sou Regulamento ihe era, a-

dequado.

Nao ihe era, por duas rsizee:

a) porque no vige main;

b) porque, nos termos do prcprlo parecer, deporidia, para adequar-se,

do reaultado do processo criminal.

0 decreto na 214 113, do 12 do Abri]. do 1952, quo "aprovou on regula -

mentos pars. 08 Serviços dip1omtioo e consular", so' prev-aioce, hoje, part ease
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tim espeoffico: o do regulaineutar aervicos. Decreto exeoutivo, abroguu-o, quan-
to ao regime jurdico dos servidores - dlplQnatas e consules, lnclustve - a Lei

Q 1 711, de 1952.
So "aos membros do Magistrio, do Ministrio Pb1loo o da carreira do dl

plomata, regidos por leis especials, sero aplicadas, subsidieriwnente, as dispo
siçes do 1 statuto", nos termos do art. 253, olaro est quo a 1es se ilies eaten
dem todos 08 diapositivos ou regras do Estatuto concernentea i re1açao jurldioa
do emprego, como tais as diaciplinares, reservadas as leis especiaia exciusiva -
monte as quo digain ocn as peculiaridades das funçea por sua ziaturesa especlali-
zadas ou tcnioas. 0 art. 136 do Regulamento dos Serviqo Diplon3atioo a o art
177 do Regulamento do Serviqo Consular esto, ha' muito tempo, sepultos, como se-
pulta a instituicao, por elea oongeminada, da disponibilidade inativa, semsimi-
lar no sistema jurdico da administraço naoional ou na dos paises eatrangeiros.

11 0 Convem repisar que o deoreto n Q 214 113, do 1934, aprova regu1aini-
to de serviço; ouida-se,pois, do decreto executivo, insuscetivel do provalecer
lei. Ora, a Lei 1 711, de 1952, revogou as diaposiçes em contrairlo; a do decre
to nQ 214 113, art. 177, inatitui pena; no tocente a esta matria, a Lei 1 711 dls
Poe terminantemente, pois insere o cat1ogo das panes, ap1icveis ace funcion -
rios, "todos os funcionerios civis da Unio' conforme a linguagem do art. 1 9 ; em
consequnoia, revoga a do art. 177 do deoreto n0 214 113, quo ihe 0 contrria.

Asaim, quer por sua force do lei, superior i do decreto executivo, quo r
por enoerrar disposiço quo subatitul a do Regulanento dos Serviços dip1om.tioo
o consular, o Estatuto 4, a sse respelto, excludente a imperativo: so as sançoea
disciplinarea, quo eni.miera, tern vigor. A norma do art. 177 do decreto nQ 214 143

em oonc1usao injur(dica.
120 Quo existisso, porem, a norma, ou estivesse em vigor, no seria d a

usar-se como se usou. Baste atentar na justificativa, que ihe deram. "Podero,
elm - sustonta 0 parecer, pargrato 12, in fine - ser privados de 88U8 diraitos
funcionais so, ao exercerom as suas convioçes, estas foreni do inolde a violar o
preceito constitucional contido no paregrafo 13 do art. 1141 da Conet1tuiço Fede-
ral a incid&reni na preoitada lei do seguranqa, como o caso dos indiciados".
Do sorte quo a falta oontida polo Impetxante e que suscitou a pane prevista no
art. 177 do Regulamento de seu Serviço 	 § 13' do art. 1141 da Conatituiço.
E que rosa

" vedada a organizaço, o registro ou a funoionamento do qual
quer partido polt1oo ou assooiaço, cujo prograina ou aço contrarie ore
gime democratico, baseado na pluralidade dos partidos e na garantla dos
direitos fundamentals do homem."

nesse capltulo, verdadeiro non sense. A orgariizaçao, regleto ou fun
cionamento de partido ou associaço em tais oondiçes .nsistainos - no constltu-
em crime: constituem atividades vedadaa. Partido 80 Se organize, regista cu fun-
alone quando o perraite o Superior Tribunal Eleitora].. Se o permute, a partido
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!!IIi	 julilli	 I

legal; se no o permits, 4 ilagal; sea, Be	 ilegal, no Be organize, no as re-

gista, nao funciona; em outran palavr&s, nao exists.

No Be tratando deuma norma de oanportainento, mae de use vedaço, cuja

efetividade depends, no doe indiv{duos qua se propusessem desrespeit-1a, Be -

no doe juizes a qiaem oumpre positive-la, xio sabemos oomo violar o preoeito do

§ 13, a no ear quo o violem on membros do Superior Tribunal Eleitoral, admitin

do a registo partido organizado contra essa proibico.

Tenter organizer ou reorganizar partido em tale oondiçes, nao seri cri-

me. Tentar-ihe o registo, tambem nao. Faze-lo funcionar, e inutil, aenao ml -

rnaginve1, porgue so funciona, ou so interessa aoe partidrios qua funclone, s e

estiver registado; fore disso, no podero register candidates, no terao legsn-

da, tout court: nao sero partido.

Nenhum oidado sera'er passvel do pena por apresentar a registo, no Supe -

nor Tribunal Eleitoral, urn novo partido oomunista. Apenas perdera tempo. Como,

pole. punir aquele que, na pre8wico da autonidade, tentou eorganiz-1o?

0 propsito do agrupar ou reagrupar urn partido, hoje exciuldo da lagali-

dade,no transoende a a' rea des convicqes pol{tioas, e estee - da Constituiço-

- no acarretam pane a ningueni. Se, depots de use, ou cinquenta, ou duzentas ten

tatives, consegue o teimoso qua a Justice Eleitoral admita, enfini, o partido a

registo, aquela convlcçao se oonverteu, pare ele, ent ago, mae a1 j sore aqao

legal, porque o partido no male estar fora da begalidade.

13 A Lei 1 802, de 1953, , a ste propcsito, bern convinoente. No art.

99 , qualifica de crime "reorganizer ou tentar reorganizer de fato ou do dieito,

pondo logo em funcionantento efetivo, partido polItico ou associaço dissolvidos?

Conquanto, pelas razes qua aduzimoe, o diapositivo preveja ato imprati-

cve1, pole o partido polItico ou exists legalmente, ou no exists, etude aseim

oxige, pare caracterizar o crime, quo o ponham logo em funcionamento efetivo.

Seni esta olalusula, no Be oonheoe o crime. Mae o dispositivo, seno se contra -

dis, ao menos so oorrige corn o texto do paregrafo nioo, segundo o qual " a con-

cesso do registro do novo partido, use vez pas3ada em julgado, por imediatamen

to trmino a qualquer processo ou pena owl fundamento nest. rtigot. Eta o quo

estarnos advertindo: nao constltui crime preparer o partido pare a existenoia be-

gal.

&n concluso: o art. 177 do Begulamento do Serviço Consular oaduoou per

frqa da J.j n° 1 711; mae, as em vigor, pune o funcionarlo per alguina falta; ore,

come o ato do Presidente da Repibllca, punindo-o, esti fundado no § 13 do art.

141 da ConBtituiço, no 000rreu falta algurna, um yea qua see dispositivo cons

titucional no prev us fato punlvel, apenas torna imposelvel tuna atividade.
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lLi.. Certo 4, taiabem,.que a Lei 1 802, art. 20, considera crime contra o
Estado "tentar autmeter o territrio da Naço, ou parts dle, a soberanla do So-

tado estrangeiro"o Em todos os artigoa subsequentes capitulam-se Os crimes oomo

ja pratioados; so ease 
as 

consuma polo fato do "tentar". No as do deduz i r

quo o oritrio para qualific-lo aeja o da tentativa, na aeepqao ordinria d o

Cdigo Penal, oaso em qua seria do aplicar-se a teoria autoritria de investigar

a intenço do criminoso, quo dita Os atos preparatrios do delito contra o Es-

tado; no: a linguagern especifica do art. 2, a do quo constitui crime "tentar",

nao as confunde corn a de "tentar o crime? seno a de tentar por atos de execu -

co ( e naô so' preparatrios).

Fcil 4 a explioaçao. Aqu].e quo "tents submeter o territcrio da Nagao

a 8oberania do Eatado estrangeiro" produz atos equivalents, em efetividade sos

adnurnerados nos denials artigos da Lei do Segurança. Tentar a sujeiqao do

Brasil a soberania do estado estrangeiro crime em si mesmo, configurvel polo

emprgo do meios oompulsrios canto todos os demais considerados no inoiso II

Ill e IV do art. 2 2 . Supe-se qua essa tentativa sera debolada pelas forças iii

litares do pals; mao al ja havera' exigido a reaço armada; sera a violrtcia con

stinada, o crime perpetrado; e sera' punido so' a exatamente porque no vingou por

quo as frças militares, mais poderosas, o re primiram. Do fato, al as onfren

taro a legalidade e o crime; as o crime preva].ecer, passara' a aer legalidade.

Por isso quo o delito as confunde, us hiptese, corn a tentativa. Criminosos

os quo a eniproenderam, pagaro por no a havereni realizado.

àn sixia: a lei no prove o xito dos criminosos, nern seria 1.gi0o, a'

evidente, quo o previsse. Desta sorts, concebendo corno crime a tentative., su-

bentendo qua esta, us formula especial da lei, dove reunir os elementos do art

we consumado e no corresponds, por conseguinte, a'. figura comuin do direito pe-

nal, porquanto o crime no as exprime em "submeter", mas em "tentar subnieter".

Ora, ao quo nos informa o parecer do Conseiho Nacional do Segurança, o

Impetrante no aresponeavel por ato algum, de violncia ou oompulso, quo do-

lineie a figura crmminosa do art. 2, inciso I, da Lei do Sogurança.

159 To pouoo as ha' de coorzestar a puniço corn a lncidncia do Inipe -

trante em disposiçea da Ii 1 802. A corninaço penal s a' aplica'vel ant pro -

oesso regular, judicial, estranho ao administrativo; no pode, por essa razao,

aritecipar-se corn o emprgo da pena disciplinar. A defeso a' autoridade adininis

trativa substituir-so an julz. S8 as lhe concede a faculdade de punir disci -

plinarmente, antes do juiz, quando as cuida de queatao pra'via ou prejudicial

a saber, nas hipteses em qua a falta do funcioua'rio configure ao niesmo tempo,

isto a', conjuntamente, ist a', associadainente, uma falta contra o servlço a

uma falta contra a ordem jurldica. Al, olin, so independentes as instncias,

H.

/
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as bern quo a deoleo judicial venha, depois, a influenoiar na esfera administra-

tiva. Ora bern: na espoie, a autoridade coatora, integrando em eua deciseo o pa

racer quo a inspirou, Z a primeira a reoonheoer e öestificar quo a auposta fal -

ta atribuida ao Impetrante ade indole exolusivamente penal, pole contravelo a

Lei do Segurança. Nunca, portanto, lhe seria leg{tiino usar da faculdade quo u-

sou, invertendo, como lnverteu, a competencia para punir o Impetrante.

16' Antes do recapitularmos, para arrematar estas razes quo a gravida

do da espcie alongou, consignaremos, afinal, esta afirmaço enfe'tica e defini-

tiva: JoXo CABRAL DE MELD NETO nao professa a ideologia comunista. Repele a a-

cusaço, no em sorn de ultrage pessoal, mao por figurar torpeza, corn quo a vila

nia dos intrigantes interesselros o quer enlear, ferir e prejudicar na carreira

quo abraçou e em quo j preotara ao Brasil os serviços do sua viva lntelignoia,

de sua cultura pol{tioa e artstioa, de seu singelo a feoundo patriotismo.

Nern por atos anteriores a puniço, nem por manifestaçes subsequentes

podero inquin-lo do tal.

Por sua formaço moral e inteleotual, por sua psicologia means do ima -

ginativo, estampadaa, alias, na mndole de sua oriaço 1iterria, obra potica

oem preconceitos quo denunciem a trahison du clerc, antes responde aquela. con -

oepço do poets desinteressado, como no-lo desenha 	 VIRGINIA NOOLFS em The

Common Readers, qua "reads for his own pleasure rather than to impart know -

ledge or corrects the opinion of others", por esaa configuraço de seu eap{ri

to, repetimos, o linpetrante revels-se urn apoltico. Pela inteireza de seu cars'

tar, entretanto, confessar-se-la_comunista, so efetivamente o fosse.

17' Se o Impetrante pudesse admitir (e decididaxnente no o adinite) a

procedncia da acusaço, quo lhe assacam, ainda lhe caberia impugnar o ato

quo o atingiu, cuja ilegalidade o surpreendeu antes mesrno qua so ihe averiguas

so a culpa em processo criminal, o manejo do provas e a oportunidade do defesa,

qua no ihe proporcionaram.

18' Violentado, assim, em direito llquido e certo, inipetra, polo al-

to interrndio de V. Ex., a essa Carte soberana, mandado de segurança a requer

quo so notifique a autoridade coatora, o Sr. Presidente da Repib1ica, DR.

LIC DORNELJ.ES VARGAS, a preetar informaces a, sob audiencia do Sr. Procuradox

aeral da Repiblica, so ihe conceda a medida protetora, afim do cessar a diponi

bilidade inativa, em quo se encontra, corn o pagamento imediato doe vencimentos

de qua se acha privado.

Nestes teos,	

deferimeo	 -pede

/ I / J. GUThARZES MENEGA1	 - /

/	 II	 Inso. 5 722	
/ /
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Procuração basfanfe que caz

JOO CABRAL DE MELO NETO

os que êste püblico instrumento de procuracao bastante virem que no ano do nascimento
de nosso Senhor Jesus Cristo, de mil novecentos ecinooenta e trs aos vinte e sete
dias do mês de	 Mal o	 , nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, perante mim, Tabelião, comparece 	 como outorgante Joao Cabra1 de

Me]..o Neto, brasileiro, casado,dip].oniata residente nesta oid.ade

reconhecido	 como o próprio por mim Tabelio	 pelas duas testemunhas abaixo
assinadas, minhas conhecidas, do que dou fé perante as quais por êle foi dito que; por êste püblico
instrumento, nomeava e constituia seu bastante procurador J. Guimares Menegale, bra-

sileiro, oasado, advogado, insc. 5722, residente nesta cidade,--

coiiferindo-lhe paIeres "ad-judiaá" especialmente para representa

o outorgante em Juizo Civil e Criminal, comó aut' OL1 ru, poden-

do requerer o que ftxi necessario,inolusive nas x'epartiçoes admi"

riistrativas on policiais,inipetrar mandatos de segurança e "habeas

corpus"propr aos,recbrrer,inquirS.r e reinquirir testetnurihas, -

conesar e desistir,praticar em suma todos Os atos inerentes a -

este mandato,inolusive substabelecer --------------------
---------------- ____________
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Assim o disse	 , do que dou fé, e me pedi	 êste instrurnento, que ihe	 Ii
aceit	 assina	 corn as testernunhas abaixo ELI Francisco de Oliveira Miran-

da escrevente,a escrevi.Eèu ArtnaadoRahos,subEtituto no exerci-
do do cargo de tabe110 que sub8crevi.flio 27 de Maio de 1953-
Joo Cabral de Me].o Neto.(test)Eduardo Reniusat Fi].ho e Claudio-
,nor 3oO Rlbelro.3e ada ci CR4 4,50.Tras1adada na mesnia data.
E eLi,	 , escrevente ator1zdo, no impedimen-
to oca g iIrg ]. do TabeUio, qu.e subsorevo e assino, emidblico e ra-
500
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SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

TRMO DE RECEBIMENTO

ki

Aos .......... ...dias do meg de...................................................de mil novecentos

e cincoenta.J....k7U7 ........me foram entregues êstes itos, que ficam registrados no

protocolo, sob nümero	 do qu........

Oficial, lavrei ôste têrmo.

vow

TRMO DE REVISAO DE FOLHAS

Contémôstesautos.,...........

f8lhas, t6das numeradas; do que 
-1811^	

------- --- -- -; -̂ ---- --	 . ...

Oficial,	 .... de	 de 19.	 lavro ôste têrmo.

-I
4

S. T. F. 18.A



PuBLIcAçAo NO DIARIO DA JUSTIçA"

Certiticoquo.....................................................................................................................................foi	 publicado

no "Diário de Justica"	 do dia....................do ...........................................................do 195...........

o referido é verdade e dou fé. Socretaria do Supremo Tribunal Federal,

do	 de	 195.	 ,	 Eu............................................................ ----- ...........

Oficial, lavrei a presento.

H
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PREPARO DE AUTOS

Pdo	 em selos,

aqua ntia	 de..........................................................................................................................................................................................................

sendo.

Emolumentos dos Srs. Mir1istros (distribui(ao e julainento), nos Mrmos

do art. 3, almnea 4•s, fl. 0 111, cIa Lei n.° 2.356, de 31 de dezembro de

1910....	 ..	 ...	 Cr$	 61g,
Custas do Diretor da Scretaria, nos Mrrnos do De-

creto-Lei Ii.? 3.800, de 6 de novembro de 1941, assim

discriminadas:

Auivacão.................. ..................................... .............................. 	 Cr3	 cp LT12
Revisão de fis. a Cr3 0,04 ........................... Cr3 	 0	 -o
Apresentaçao.......... ... ___ ........... ........................................ 	 Cr3

8 Térmos a Cr3	 ,	 cr3 Cr3 /14)0
Selos de fôlhas não pagos na ins-

tâizcia inferior............... ... ....................... .....Cr3

Selos de fôlhas contadas cIa entra-

dci nest a secret aria.	 Cr$ /,a/,"
	

Cr$
	

/-/fv

Taxa judiciária sObre o valor cIa

causa de	 ...

Total........................

	

:	 2/;

Secretaria do Supremo Tribunal Federade/..........................de 195.J

S . T. F. - 22.A



Estampi].has 1: fLc3

Taxa Judiciária
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TERMO DE APRESENTAçA0

N.°	
4	

Distribuido ao

Exmo. Sr. Mznistro.
/

de 19

EXMO. SR. MINISTRO PRESID

PRESENTO a V. Excia.,	 a	 trzbu - , estes au

WIAWAM
	 I,.

que

Secretaria do Supremo Tribunal Federa1de	 de 195

do Secretaa

TERMO DE CONCLUSAO

FA (70 éstes	 nclusos aEx o. . 

Z

o

lIr 400

Secretaria do Supr
	

Tinal Federal,	 de	 195

(	
DiretordSecra

Mod. S. T. F. - 19

--10-4^ - --4-

.21 //
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SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

77 m	 de agoto de 1953.

!rNHQ H 1R

/ fim de intrtdr o jt).grnento do Menaado de

3egtrança n. 2264,to 1stx1tc	 ier1, eu€rio ac f3ulremo Tn-

una1 Feera1 -cr 300 ATL ii--  MfLO	 TO, de aonIoriiidade corn

o art. 101 9 ii. 1, ac-trs 1, In Ccn3itu1ac F'edcri, 	 c,iic.,tto a

Va jxce1nci	 e digre de mrnfj , ! infc'r, no 'rao iega1,S-

a1eZe& cc.ntrite	 14' s-) e tiç 7; c jnjcjri10 r#qterente,rZO-

tocc1ia nste Tri't'unI	 c2'T dies do r4e dc Ju1c t1tiLa0, cuja

Z. vi seu€ jtritc.

A1rovtitc a r1pr,'d rra axecritzir a

Vsaa xce1icia 05 ri. 	 OttOS de e1vadE& etiina e xnui Us-

tinta crideraço.

.	 •	 : - - :'--	 -.	 -'-'-	 -	 -

IIitITR3 J03 Lflfl{AR,

1IFT. i)'	 UTPFP'	 3-DJ HiL.

Sue jxce1ncia o 3enhor Doutor Getulio Dornelles Vargas,

D.D. Iresidente da Rejib1ic3.
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Excelentissimo Senhor Presidente do Supremo Tribunal Federal.

/ -

A fim de instruir o julgamento do Nandado de Segu-.

rança ng 2.264, do Distrito Federal, requerido por JOAO CABRAL

DE MELO NETO, tenho a honra de transmitir a Vossa Excelncia -

as inclusas informac6es prestadas pelo Ministrio das Relaç6es

Exteriores.

Rio de Janeiro,	 / d
	

de 1953

7

ref. PR 59.119/53
GP/GP/.



Em /4 de agsto de 1953.
G/CJ/.2) /312.4

A Sua Exce1ncia o Senhor

Doutor Geti1io Dornelles Vargas,

Presidente da Repib1ica.

Senhor Presidente,

Em cumprimento a determinaqo de Vossa Exce1n

cia, tenho a honra de passar-lhe as mos a inclusa informaçgo

s6bre o mandato de segurança nA 2264, impetradopelo funcio-

nrio da carreira de Diplomata J0g0 Cabral de Mello Neto, p6s

to em disponibilidade por decreto do Poder Executivo.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa

Exce1ncia, Senhor Presidente, 05 protestos do meu mais pro-

fundo respeito.

/^^' 1
7

5

.25 /J



I - 0 Ministrio das Relaçes Exteriores, devidamente

alertado pelo Estado Major do Exrcito e, tambm, pelo clamor da

imprensa diria desta Capital Federal - que chegou a publicar fo

tocpia de uma carta de funcionrio diplomtico, C6nsu]. Joo

Cabral de Mello Netto, dirigida a outro colega, Consul Paulo

Augusto Cotrim Rodrigues Pereira, em linguagem confessadamente

conspirat6ria, - de sentido comunista - procedeu a urn inqurito

adrninistrativo destinado "a apurar responsabilidades de diploma-

tas e funcion.rios administrativos envolvidos em atividades sub-

versvas".	 Para tanto, obedeceu,nos menores detaihes, aos tex-

tos legais disciplinadores da espcie (Estatuto dos Funcion&rios

Pi'iblicos Civis da Unio) nomeando uma comissao composta de elemen

tos categorizados da carreira - Embaixadores Hildebrando Accioly,

Acyr do Nascimento Paes e Mario Moreira da Silva - para apurar

os fatos acima referidos, partindo, naturalmente, do documento re

velador (documento em original que se acha junto ao respectivo in

qurito administrativo), que o seu prcprio autor confessou ser

tentico.

II - Semeihante comisso de inqurito, sempre apegada

ao texto cia lei, medindo a alta responsabilidade que ihe cabia

desempenhar, sentiu, de incio, que a matria a ser investigada

nao podia ficar unicamente entre os dois personagens principais

do drama conspirat6rio: o que escreveu a carta e o seu destina-

trio. De posse de informaçes outras, entre elas informaç6es

positivas prestadas pela polcia, levou al&n as suas indagaçes,

chegando a concluso, no relat6rio que endereçou ao Ministro de

Estado, que os funcionrios em questao, Os indiciados e outros,

no podiam merecer confiança da adrninistraçao ptblica.	 Assim,

L
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Assirn, deveriam ser concentrados na Secretaria de Estado para tuna

vigi1ncia permanente, uns, outros transferidos. Naturairnente,

de acrdo corn a lei (Estatuto dos Funcionrios Pib1icos), nao ca

bia a cornisso sentenciar no processo. Esta era uma funço da

alçada da autoridade que mandou proceder ao inqurito ou, caso a

penalidade ultrapassasse essa alcada, a superior. 	 Foi justamen

te o que ocorreu: subiu o processo a alta deciso de Sua Excel

cia o Senhor Presidente da RepCiblica que, atendendo natureza do

assunto e ao grave problema nle circunscrito, entendeu de born al

vitre ouvir o parecer da Secretaria Geral do Conseiho de Seguran-

ça Nacional. 2sse parecer, devidamente aprovado por Sua Exce1n

cia o Senhor Presidente da Repb1ica, constitul o alicerce das

disponibilidades decretadas pelo Govrno da Repb1ica, isto 	 ,
tais/

pela autoridade que podia e tinha poderes para praticar/atos.

III - Os impetrantes, exceçao feita do indiciado, Consul

0a0 Cabral de Mello Neto, buscam fazer crr que ihes £01 negado

direito de defesa, nos trrnos da Lei Magna e do praprio Estatuto

dos Funciona'rios, o que no tern nern teria cabirnento. Todos 1es,

devidamente intimados, serena e meditadarnente escreveram os seus

depoirnentos, respondendo amplo e substancioso formu1rio que ihes

foi enviado pela Comissao de Inqurito. Serneihantes respostas -

basta que se as analise - sao antes pecas de defesa que, prpria-

mente depoirnentos. Foi, justarnente da leitura dsses depoirnen-

tos; do exarne do relat6rio da Comisso de Inqurito; do despacho

do Senhor Ministro de Estado, e da observaçZo atenta dos documen-

tos que instruern o processo que aquela Secretaria Geral chegou

plena convicço de ques funcionrios arrolados como suspeitos

de atividades cornunistas se impunha serern afastados do serviço

pb1ico ativo e, mais, que envolvendo como envolve, a rnatria,

a segurança do Estado e de suas Instituiçes, fazia-se preciso a



-3-

a apuraçao da responsabilidade penal de quantos se achavam envol

vidos no referido inqurito administrativO.

IV - Para apurar semeihante responsabilidade, cumprin-

do (art. 226 do Estatuto dos Funcionrios Pi'thlicos) o que deter-

mina a lei, foi enviado ao Departarnento Federal de Segurança Pti-

blica o processo administrativo, que facilitar. a aço da Justi-

ça Piiblica, iinica capaz de dizer, no preciso momento, se houve

ou no infringencia das leis penais por parte dos impetrantes.

, portanto, inteiramente fora de prop6sito, como querem as mi-

ciais, uxna liberaçao dos impetrantes pela via do mandado de sega

rança em matria de responsabilidade penal quando, essa respon-

sabilidade esta sendo ainda devidaniente apurada pela autoridade

competente, em inqurito policial, seguido e observado pelo orgao
A

do Ministerio Publico.	 Quer-nos parecer, corn a devida venia,

ser essa simples circunstancia, por si s, capaz de demonstrar

a irnpropriedade da medida requerida, pois, no e possivel des-

prender-se, na hiptStese em debate, Os deveres funcionais daque-

les a que todo born cidado esta sujeito.

V - Os impetrantes, sen exceço, esforçarn-se por fugir

da legislaço especial que ihes assiste, na carreira, reclamando

o tratamento dos princpios legais fixados no Estatuto dos Fun-

cionrios Piblicos Cjv{s da Unio, que desconhece a disponibili

dade como pena. Mas, essa prpria lei (Lei n2 1711, de 28 de

outubro de 1952), no art. 253, que diz reger-se a "carreira de

diplomata" Dor lei es ecial, ou seja, por lei sua exciusiva, tal

como o Ma istrio o Ministrio Piblico. Apenas, na falta dessas

leis - ainda o mandamento legal - aplica-se "subsidiariairtente"

o Estatuto dos Funcioarios Piblicos Cjj5 da Unio. Ora, se

assirn , no h. como julgar de piano o problema jurtdico que os

impetrantes buscarn simplificar, corn a revogaço ou nao do regu-

lamento do Ministrio das Re1açes Exteriores. Tern-se que en-

o



entrar na alta indagaço, 0 que no se concebe em julganiento des

sa natureza. Ha urna cousa positiva: o regulamento em vigor a-

quela epoca e que ainda vige, e justamente aqule que permitlu a

disponibilidade dos funcionrios em causa.

VI - No se alegue que a Constituiço Federal de 1946

impede a disponibilidade dos funcionarios especializados, no Ca

so 08 diplomatas.	 Silencia, deixando a 1egis1aço ordinria a

soiuçao.	 Pois bern, eo justamente essa legislaço ordin.ria, a

iegisiaçao da carreira de diplomata, que disciplina o problema e

que no fol revogada. As leis que em parte alteraram essa legis

1aço, nem tacita nem expressainente revogarani as disponibilidades

em causa.	 Deixaram o Poder Pib1ico armado dsses recursos, para

proteçao da carreira e, sobretudo, dos altos interesses interna-

cionais do Pals. E no eo novidade, no que toca a carreira de di-

plomata, semeihante penalidade. Mesmo ao tempo da Constituiço

de 191 existia semelhante recurso legal.

VII - Em conc1uso, diante da exposiço e dos argumentos

aqui aduzidos, eo claro que o assunto no comporta julgamento de

plano, o que vale dizer, no enseja a medida pleiteada de ac6rdo

corn a doutrina e, sobretudo, de acrdo corn a juriàprudencia que

vem acompanhando a prtica do instituto.

(i4	 /4
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MANDADO DE SIJRANQA NQ 2264
Distrito Federal

:Requerente: Joo Cabral de iie10 Mete
Relator : Exmo. Snr. Mm. Luiz Gallotti

Joo Cabral de Melo Neto, consul de la. classe do
!V[inistrio das Re1açes Extertores, pede mandado de se
rança contra o ato de Sua Excel'ncia o Senhor Presidente
da ReptIblica que, aprovando, em 10.3.1953, por ato pub1
cado a. 20 no DiErIo Oficial, a Exposiço de Motives
137, de 5, do Snr. General de Diviso Secretario Geral do
Conseiho de Segurança Mactonal, d.ecretou, de acrdo corn
a art. 138 do Re.gularnento aprovado pelo Dec. n Q 24.113,d.e
12.4.1934, a disponibllid.ad.e Inativa, sein reiuuneraço, do
Inipetrante.

Alega o Impetrante que Se The increpa atividad.es
subversivas ilgadas ao extinto Partido Comunista, mas que
as fatos que ihe so Iinputazlos no constituem crime e que

/

a. pena administrativa que ihe fol aplicad..a no d legal.
\q-) No tern razo o Impetrante.

A penalidade que The fot aplicada no decorre cLe
haver 1e praticado qualquer crime, rnas d.a sua incompati-
biliciade para exercer cargos de diplornata, comb represen-

tante do Brash, pals, tend.o sid.o extinto, pela nossa
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JustIça Eleitoral, o Partido Comunista do Brasil, possivel
no 6 que tenbamos corno nosso representante no estrangeiror 01.1

mesmo no Mi.nistrIo das Relaç6es Exteriores, urn diplomata que
seja adepto da doutrina comunista e que use de linguagein co
fessadamente conspiato'ria.

0 eminente Ministro das I?e1açes Exteriores, Prof;:
sor Vicente Ro, nas informaçes que preston a respeito 	 ao
Excelenti'issimo Senhor Presidente da Reptfblica e por tste trans
nittias ao erninente Ministro Presid.ente d'ste Egr4gio Tribunal,
justifica corn segurana e serenidade, o procedimento do Govt
no, cteixando insubsistentes as alegaçes do Irupetrante.

Els 0 que §le afirma;
"Q Mintstrio d.as Relaçes Exteriores,
d.evidamente a.lertad.o pelo Estado do Exr
cIto e, tamMrn, pelo clamor da imprensa
dia'ria desta Capital Federal - que che-
gou a publicar fotocccpia de uma carta
de funcionrio d.iplointico, Ctnsul Joo
Cabral de Melo Nêtto, dirigida a outro
colega, Cnsul Paulo Augusto Cotrim Ro
drigues Pereira, em llnguagern confessa
d.amente conspiratdria,- de sentid.o coma
nista- procedeu a urn inque'rito ad.minis-
trattvo destinado "a apurar responsabili
d.ad.e de d.iplomatas e funcionCrios adini-
nistrativos envolvidos era atividades sub
versi'vas". Para tanto., obedeceu, nos me
nores detaihes, a.os textos legais disci
plinadores cia espe'cie (Estatuto dos Fun-
cton.rios Ptfblicos Civis da Unio)nornean
do urna comIsso composta de elementos c a.

Ile
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tegorizados cia carreira - Ernbaixaziores I-ill-
debrando Accioly, Acyr do Nascitnento Paes e
Mario LIoreira cia Silva - para apurar os fa-
tos acima referidos, partindo, naturalmente,
cm clocumen-to revelador (docurnento em origi-
nal que se acha junto ao respectivo inquth

to adnilnistrativo), que o seu prd'prio autor
coni'essou ser autntico0,
II- Serifeihante comisso de inqurito, sempre
apegada ao texto cia lei, medinclo a alta res
ponsabilidad.e que ihe cabia desenipenhar,sen
tiu, cle inrcio, que a matth'la a ser investl
gad.a. no podia ficar iluicamente entre Os dais
personagens principals do drama conspiratd-
rio: o que escreveu a e.arta e 0 sau destinata'
rio. De posse de infoinaçöes outras, entre
elas informaç6es positivas prestadas pela
po1icla, levou althn as suas Indagaçes, ch
gando conc1uso, no relato'rio que endere-
çou ao Ministro de Estado, que os funclon-
rtos em questo,• os Inclicados e outros, no
podiam merecer cont'iança cia adininistraço pIf

blica. Assim, deverlam ser concentrados na
ecretarja de Estad.o para unia vigil&ncla per

maneiite, uris, outros transfericlos. Natural-
inente, de ac?jrcio corn a lei (Estatuto dos Fun
ctondrios PiIblicos), rio cabla e. comisso si
tenciar no processo.. Esta era uma funço cia
alçada cia autoridacie que mandou proceder ao

tnque'rito ou, caso a penalidad.e ultrapassas-
se essa alçad.a, d superior. Fol justamente o
que ocorreu: sublu. o processo d alta deciso
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de Sua Exce1ncia o Senhor Presiclente da R
piibflca que, atndendo a natureza do assunto
e. ao grave probierna n?ae circunscrito, enten
deu de born alvitre ouvir o parecer da Secre-.
taria Geral do Conseiho de Segurança Nacional.
Esse parecer,devidarneute aprovado por Sua Ex-
ce1ncia o Senhor Presidente da RepiIblica,cons
tltLli a alicerce das disponibjildades decreta
d.as pelo Govrno da RepiIblica, isto e' pela au
toridade que podia e tinha pod.eres para prati
car tals atos..

III- Os impetrantes, exceço fe:ita do indicia
do, Cnsu1 Joo Cabral de Melo Netto, huscarn
fazer crr que ihes ±'oi negado direito de cle-
fesa, nos trmos da. Led iiiagna e do pr6prio Es
tatuto dos Functonarios, o que no tern nern te
na caMrnento. Todos tles t d.evidamente intirna
dos, serena e rneditadamente escreverarn Os seus
depoirnentos, respondendo amplo e substancioso
£ormu1Crto que flies roi enviado pela Comisso
de Inqudrito. Serneihante respostas- basta que
se as an1ise- so antes peças de defesa que,
pro'prianente depoimentos. Fol, justarnente da
leltura dsses d.epoiinentos; do exarne do rela-
to'rto d.a Cornisso de Inqurito; do despacho
do Senhor ivilnistro de Estad.o, e da cbservaço
atenta dos doc.unientos que instruem o processo
que aquela Secretaria Geral chegou d plena

convicço de que aos funcionCrIos arrolad.os
conao suspeitos de atividades cornunistas se im
punha sereni afastados do serviço pIb1ico a.ti-
vo e, inais, que envolvendo coma envolve, a, ma
te'ria, a segurança do Estado e de suas Insti-
tu1çes, fazia-se preciso a apuraço cia. respan
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sabilidade penal de quantos se achavam envol

vidos no rererido inqudrito administrativo.
Iv- Para apurar semeihante responsabilld.ad.e,
cuniprinzlo (art. 226 do Estatuto dos Funcio-
narios PiIbllcos) o que deterniina a lei, rol
enviado ao Departamento Federal de Segurança
PiIblica o processo administrativo, que fad-
1itara a aç.o da Justlça PLiblica, ifnica capaz
de dizer, no preciso momento, se houve ou no
tnfringncja d.as leis penais por parte dos
imp e trant e s.
E", portanto, inteirainente fora de propdslto,
como querem as iniclais, uma liberaço dos i
petrantes pela via do mandado deseguranga em
matr1a de responsabilidade penal, quan.do,es
sa responsabjildade estEf send.o ainda d.evlda-
inente apurada pela autoriciad.e competente, em
inque'rito policial, seguido e observado pelo
o'rgo do iLiniste'rio PiIblico.. uer-nos pare-
cer, coin a devida venl&, ser essa simples
clrcunstância, por Si Sc, capaz de demonstrar
a impropriedade da medida. requerida, pols,no
e' possivel desprender-se, na hlptese em deb
te, Os deveres Lunclonais daqueles a que todo
boni ctdado estaC sujeito.
V .- Os impetrantes, sem etceço, esforçam-se
por fugir da legislaçao especial que lhes as-
siste, na carreira, reclamando o tra.tamento
dos princi'pios legais fixados no Estatuto dos
Funcionrias Piiblicos Clvi's da Unlo, que des
conhece a disponibilldade como pena. Mas,
e.ssa prdpria lei (Let n g 1 711, de 28 de out,
bro de 1952), no art. 253, que d.iz reger-se a

4

Mq
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carreira 1e dip1omata por let especial, ou
seja, por let sua exciusiva, tal corno o j-
gistth'io e o. Liiinistd'rio FiIblico. Apenas, na
falta dss lets - J ainzla o: mandaxnento le-
gal- aplica-se "subsiiiariarnent&' 0 Estatuto
dos Funcionth'ios PiSblicos civrs da Unio.Ora,
se assirn 4', no haf como julgar de piano o pr
blerna jurrdico que os ixupetrantes buscarn sirn
pliftca.r, coni a revogaçao ou no do regulamai
to do ianist4'rio das Helaçes Exteriores.Tem-
se que entrar na alta inaagaço, o que no se
concebe em julgamento dessa natureza. HEC urna
cousa positiva: o regulamento em vigor aquela
e"poca e que ainda. vige., 4' justainente- aqule
que perrnitiu a dispontbilidaae dos funcianf-

/	 rios em causa

Ngo 4' de se apreiar neste processo de mandado de segu
rança se o impetrante praticou Os atos que The so imputados,
pots, le rnesruo instrutu o seii. pedido Inicial apenas corn a pro
curaçao de fl. 13e

C que terernos de examinar e' se ele poderia ser ou no
posto em dispanibilidade inativa e sern remuneraço.

Examinados Os textos legais a respeito e atenderido a
gravtdade do caso outra nao podia ter sido a soluço dada, de
acrdo con o d.outo parecer emitido pelo Ilustre Secretrio G
ral do Conselb.o de Segurança Mactonal- General de Div1so Agu
naldo Calado de Castro, pubLtcado no Dirio Cflcial (Sego I),
de 2J.3.,1953, pags. 4886/4888, pots, como salientou 0 eminente
iinistro zLas Pelaç6es Exteriores, a carreira de diplomata. 4' r
gida por let espcial e no pelo statuto dos Funcionsrios RI-
blicos oivrs da Unto, o que, alIs, estal 	 no art. 253
d.ste, nos seguintes trmos:
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Art. 253- Aos membros do Igistrio, do iS

t'rio PtIblico e da carreira de diplomata, re

gid.os par leis especials, sero aplicadas,

subsidimente, as disposiçes d..ste estatuto.

Assim serlrlo % era de aplicar espdcie a art. 138 e

seu pargrafo iInico do Regulamento para o Serviço Dip1orntico,

aprovado pelo Dec. nQ 24.113, de 12.4.1934, que ésta' ei vigor,

pots aind.a no sofreu qualquer a1teraço.

Contra o que ora arirmarnos, alega apenas o Impetrante

que tal Decreto aprova regulamento de serviço; e' to so' decr

to executivo, insuscetrvel de prevalecer d let, que e' a de nQ

1.711, de 28.10.1952, ou seja a Estatuto dos Fun.cionrios Pu-

blicos Clvi's cia tJnio.

:.s no hd tal.

0 Dec. nQ 24.113, de 1934, rot expedido ao tempo em

que as Poderes Executtvc e Legislativo erani exercicios apenas

pelo Cb.ere do Govruo Provisdrio; as atos déle emanados,	 em

forma de decreto, tinliaru todos o mesmo va1r.

Quarid.o, porthn, isso no bastasse, seria de ponderar

que o disposto no art. 138 do Dec. n g 24.113, de 1934	 nada

male e' do que a repetiço do quo estabelece, no seu art.18,1

tra a a § 19, a Dec. Q 19.592, de 15.1.1931, que no aprovou

regularnento algum, mae tao ed reorganizou as servlços do M1n

I
trio das t?e1açes

tas textos désse Dec. de 1931, que ora invocamos so

Os seguintes:

Art. 18- Cc functonrios dos Corpos d.iplon
•	 tico e consular podero ser pastas em dispo

-	 -	 -	 -	 -	 ---------	 -- - -	 -	 -- -n1o1.Liaa ae., coma meaiaa excepcion e iransi

tcIrta, nos seguintes casos:

a)quanclo o Govrno o julgar conveniente aos

interésses cia Na.Qo.

§ 19- No caso cia letra , a disponjjJjljciade

- j!4'q
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poderEl ser ou no reinunerada, a jufzo do Go.
vrno; no caso aa letra c, serd remunerada;
nos casos d..as letras b e d, ser sempre seni
remuneraço.

Improcedente, portanto, o argurnento do Impetrante.
Atendendo, portanto, a que a pen lidade adinin1strat

va aplicada ao Impetrante e prevista em lei, foi, procedida de
inQu4rito administrative, em que fot 1e ouvido, e tanib'm a gia
vidade do que ihe Ixirputado, cujas provas no so de se aprec
ar em processo de mandado de segurança, notadarnente néste, em
que nenflum documento foi apresentado al'm d.a procuraço passada
ao seu advogado, no e' possrvei considerar-se o Impetrante corn
clireito liquido e certo de anular o ato legal de sua disponibi-
ltdacie.

Confiarnos, por isso, seja denegada a segurança impeti,
da. XL,

Distrito Fedefal, 24 de Movembro de 1 953

IPlnio de Freitas Travassos
PRGCUIADOR GERAL DA REPtYBIXCA.

rn.a0
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D DIREITO DA SWrIA VAEA CRITPTAL DO DIST

1'TYRAL, CAPITAL DA HTPOBLICA DOS ESTADOS MUMS -

Li

DO BRASIL, na forma na Let, etc------------------

C  e r t I f t C 0 e riou fe que, reveno em rneu cartrLo-
p

P porier os autos Je tnque
I
rtto sob o nunro riez mil olto-.

centos e riots, rio ano rIG mil novecentos e cinquenta 8 -

trs, em que C autra- A Justtça e ru - JOO CABRAL DIV-

T'LLO Na'rO, comD tncursona sanqao rIDS arttgos segunnlo,-

Inciso riots, nono c	 ctmo ria let nmero mil ottocentos-

e Jots, le CInCo ic Janeiro de mU novecentos e ctnquen-

to € trs, que teve tncto no Delegacta de Segurariça PU-.

:Itce,1L:o, Se C uranq a P1ttca, em iez le abrtl de mil-

novecentos e ctnquenta e trs, deles consta, corn relaço

so perilnlo, o segutote: ----------------------------------

0 presente Inque'rtto poitcial lot tnstaurado para apu-

ror crimes contra o L?stado e Sua orriem poiftica e 2ocial

nDrventura reconhecfvets nas ativiiaJes Jos 3ip1omats -

.TDO Cabral de Melo ITeto, Amaury 1anhos Porto le Olivet-

rap Antonio 11ouotss, Jatyr rio Almetia RoJrtgues e Paulo-

('otrtm Rodrigues Pereira, ria criptgrafa rio Itamaraty —

Dahlia do A1n ila Rodrigues e dos funcionrtoa rio Banco-

do 13r5511 S.A.,	 rItsposico do Mintstrio nias Relaçes-

xtertores, Jose ie Campos Itelo e NDrmlto Ramos. Nos -

tr6s alentoios volurs que integram rilto tnque'rito, pro-.

Va alguma tririuvinlosa se logrou capaz de corrDborar as -

S&p8i,tas e .conjeturas rIerluz trios lo •t6r !la carts, L1ata-

is sic otto ic jonetro le ntl nJvccentD e cinquenta e urn



Urn, .L 1- LH.	 '.13 7 L€ -C.):Ui	 ra 11 e rn L3nires

Jog o Cabral Je Yelo Net, 83 vice-consul 13 VrasI1, er

Harthurgo, Paulo C3trtm 3irIues Pereira ( Anex3 n!mo-

r	 3La, fD].aa iuzentD e Ditenta a qutrD ).- 	 cer-

t  que a cart a, merc6 1e se  text 3 Db jet lvamente c3ns-

Dtrat3rt0, juE3ttficava D alarma que pr1uzIu. Maa as -

Inveattgaçes 1evaa a efeltD, oaIm na esfera aLm1.--

nlst:rattva comio na pDlitc,dtLD, na p3lIctal, a prp

tD 1a autenttcLade 13 asunt3 nela versa, foram ab-

sD1utannte des p ictenaa. Jo g o Cabral de MelD JLTeto, nes

te a no 1nquer.t3 athntnLstrattv3 D U'nic3 tnLctaaD, EC

quc•r ft Ie1tIf Ica 3 corno cD:nunlsta mtlitante pela -

t13338 polcia ( InqurIto, fDlhas D1tr1ta e riove ) ou-

• pela nosa poUcta ( InquErLt3, fo1he ottenta a nova

DU pelas pDlcIas Inglesa ( AnCXD nurner3 J31s ,, f31}2- -

luzentoa a oltenta € otto ) DU alerna ( AnCXD nurner)	 -

:DIs, foihas duzents a cinquenta a qutrD). Or i rnat-

furcI3nrtos env31vI13s na stnlicncta tamberi flcD fDrirn

reconhecLios corn clementDs attvo do creoverme1ho, no

pars, pal-i menos :1es:1e que 3 P.C.13. 9 fL declar1D fors

da Let ( Inque'rtto, f31ba$ centD a trtnta € nova a CC1-

tD a quarenta e is). This face 13 exposto, a CDrnD re---

quer DM.P., doterm.no 3 arqutVament3 do processado. R1

o tie Janeiro ., dczotto tie setembro 1e mil n3vecantos e -
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MANDADO DE SEGURANA N. 2 264
Distrito Federal

Requerente: Joao Cabra]. de Melo Neto
Relator	 : Exnio.Sr.Ministro Luiz Gallotti

A Lei nQ 1.533, de 31-12-1951, relativa ao pro-
cesso de mandado de segurança nao permite que 0 linpetrante fa
le no feito depois de ouvido o Ministério Piiblico (art. 10),
nexn que apresente novos docuinentos.

Somos, por 1550, pelo desentranhamento da peti-

çao de fis. 35 e da certidao de fls. 36/37.

Se assim, porém, nao entender 0 eininente Minis-

tro Relator, cabe-nos dizer que a supradita certidao em nada
altera a situaçao do Impetrante, euja disponibilidad.e ativa
nao decorreu de estar envolvido em processo-crinle, mas tao só
da observthicia dos dispositivos legais que indicamos no pare-
cer de fis. 26/33.

Distrito Federal, 11 de Maio de 1954

PRO CURADOR GERAL DA REPTThLICA

H.
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Exmo. Sr. Ministro Presidente do Supremo Tribunal Federal

SUPREMS TRIBUNAL iip!

JOO CABRAL DE MELO NETO, flOS autos do nandado de

seguranca n 1.?54 	 , reauer ., por seu advogado, que V.Ex. se digne

fezer expedir coiuunicaço ao Sr. Presidente da Repib1ica de haver 0

Egrgio Tribunal, em sesso de 1 0 de Setembro, concedido unanimemente

a medida impetrada, afim de voltar incontinenti a atividade, no cargo

que exerce no Ministrio des Relaçes Exteriores e receber a importan

eta de que se viu privado no periodo de sua dieponibilidade inativa.

Nestee terrnos,

pede deferirnento.

I
	

Rio, 3 de Seteinbro de 1954
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TRIBUNAL PLENO

WIDAD0 DE SEGURANCA NQ 2.264 - DISTRITO FEDERAL

RELATOR: - 0 SENHOP MI1ISTRO LTJIZ GALLOTTI

RVQUERENTE: - Joo Cabral de Melo Neto

RELAT6R 10

0 SENHOR MINISTRO LtIIZ GALLOTTI: - Jo -ao
A

Cabral de Melo Neto, consul de la, classe do Ministerlo

das Relaç6es Exteriores, impetra mandado de segurança,

alegando: Por ato de 10 de Marco de 1953 9 publicado a

20 no "D1r10 Oficial", o Sr. residente da Republica d

cretou, de acrdo corn o art. 138 do Regulamento aprovado

pelo Decreto nQ 24.113, de 12 de abril de 1934, a dispo-

nibilidade inativa, sem remuneraço, doimpetrante, ten-

do em vista 0 parecer da Secretaria Geral do Conselho de

Seguranca.Nacional no processo administrativo realizado

no Ministrio das Re1açes Exteriores, para apurar ativi

dades subversivas ligadas ao extinto Partido Comunista.

0 parecer citado afirma que, no inqurito em apreço, de,

monstradqficou, em seu re1atrio, a veracidade das in-

formaçes contidas no oficlo que acompanhou a carta do

impetrante, qual seja a de que o mesmo faz parte de uma

rde de agentes comunistas trabaihando contra o Brash.

.

Vim

4.
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Alude o parecer a linguageni sub;ersiva da referida carta

do impetrante, onde se veA o esboço de urn piano diab6lico

de ajuda ao extinto Partido Comunista do Brasil, para te n

tar submeter o territrio da Naço a soberania de Estado

estrangeiro, piano sse que consistiria em publicaç6es *

relativas ao Brasil e a determinados brasileiros. As pu

blicaç6es versariam a respeito do mercado ertre brasile

ros, ingleses, alemes e japoneses, smente sendo possi-

yel a tarefa a 9ies diploniatas, 1nicos capazes de tal mi

so, urna vez que as publicaç6es previstas eram de nature

za a exigir a revelaço de segrdo que so' o exercicio do

cargo e a funço permitiriarn conhecer. E arrernata o pa-

recer: Se efetivada tivesse sido a rnisso, inconteste

teria sido a infringncia do inciso VII do art. 207 do

Estatuto dos Funcionrios Piblicos. No se efetivou, t

davia, a missao. No entanto, depois de forniular a hips-

tese de responsabilidade do impetrante por certos fatos,

caso ocorressem, o parecer passou a responsabi1iz-10 por

ies, corno seacorridos. La-se, no tpico final do § 17

que os funcionarios sujeitos ao inquerito se tornaram pa js

siveis de puniç6es administrativas, afora a responsabili-

dade criminal, desde que provadas figuezn, em Juizo, as

concluses do inqu&rito. Nova contradiço: se depende

de que p'ovado fiaue, despropcsito consignar que

FN

	

	 monstrado ficou. No procede a imputaço ao impetrante,

de tentar submeter o territorlo da Naçao a poteAncia es-

trangeira, a Riissia, nern a de que tentou reorganizar por

forma sirnulada, partido politico fra da legalidacle. Ne

nhum ato praticou o impetrante suscetivel de iniciar a

execuço do crie, que se ihe atribui. 0 corpo de deli-

4q /'4'9
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to seria a referenda ao esboo de urn iDlanol 0 Minist-

rio das Re1açes!xteriores concluira pela impossibilida

de de punir os indiciados, por no lho permitir a legi

iaçao vigente, sugerindo mesmo a necessidade urgente de

1egis1aço adequada. Entretanto, o parecer da Secreta-

na Geral do Conselho de Segurança acabou propondo tuna

ilegal disponibilidade inativa, sem remuneraço, de ac

do corn o regulamento aprovado pelo cit. Dec. 24.113, de

12-14-1934. 0 regularnento, a que est sujeito o linpetran

te, nao o dos Diplomatas, sim o dos Cnsu1es, art. 1770

Mas eA ste nao vige mais e dependia, Para adequar-se, de

resultado do processo criminal. 0 dec. 24.113, que tta_

pTOV0U Os regulamentos Para os Serviços diplomtico e
J.consular", so prevalece, hoje, Para esse fim especffico:

O de regulamentar serviços. Decreto executivo, abrogou-

o, quanto ao regime juridico dos servidores, diplornatas

e cnsu1es inclusive, a lei 1.711 de 1952 (o vigente Es-

tatuto dos Furicionrios Civis da Uniao) — v. art. 253.

Por ultimo, nega o Impetrante que professe a ideologia

comunista. E, quando procedesse a acusaçao, o que so a

mite Para argumentar, ainda ihe caberia impuiar o ato,

cuja ilegalldade o surpreendeu antes que se ihe averiguas

se a culpa em processo criminal, o manejo de provas e a

oportunidade de defesa, ue no ihe proporcionaram (fis.

1a12).

0 impetrante no juntou qualquer docurnen

to, apenas ofereceu a procuraço de fl. 13.

Solicitadas informaçes ao Sr. Presiden-

te da Repiblica, S.Excia. enviou as de fis. 21 a 214, envl

adas pelo Sr. Ministro das Re1açes 7xteriores, nestes

trmos:

//
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tt1_ 0 Ministrio das Relaçes Exteriores,

ft
	 devidamente alertado pelo Fstado " 1aior do ixrci-

ta e, tarnbm, pelo clamor da imprensa dir1a des-

ta Capital Federal - que chegou a publicar fotoc

pia de urna carta de funclonrio diplomtico, Con-

sul Joo Cabral de 'elo Netto, dirigida a outro

colega, Consul Paulo Augusto Cotrim Rodrigues Pe-

reira, em linguagem confessadamente conspDatrla,

- de sentido comunista - procedeu a urn lnqurlto

administrativo destinado "a apurar responsabilida

des de diplomatas e funcionrios administrativos

envolvidos em atividades subverslvas tt . Para tan-

to, obedeceu, nos menores detaThes, aos textos l

gais disciplinadores da espcle (Estatuto dos

Funclonrios Piiblicos C ivis da Unio) nomeando u-

ma comisso composta de elerentos categorizados

da carreira - Embaixadores Hildebrando Accioly,

Acyr do Nascimento Paes e Mario Moreira da Silva -

para ap urar os fatos acima referidos, partlndo,

naturalmente, do documento revelador (docuniento

em original que se acha junto ao respectivo in-

qurito administrativo), que o seu prprlo autor

confessou ser autntico.

II - Semeihante comisso de inqurlto,

sempre apegada ao texto da lei, medindo a alta

responsabilidade que ihe cabia desempenhar, sen-

tlu, de inIcio, que a matrla a ser investida no

podia ficar unicamente entre os dois personagens

principals do drama conspiratr1o:	 0 que escre

veu a carta e a seu destinatrio, De posse de in

-51- /'
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formaç6es outras, entre elas informaçes positi-

vas prestadas pela po1cia, levou a1rn da suas
4.	 /

indagaçoes, chegando a concusao, no relatorlo

que endereçou ao Ministro de Estado, que os fun-

cion.rios em questo, os indiciados e outros, no

podiam merecer confiança da administraçao pb1i-

cas Assirn, deveriam ser concentrados na Secret

na de Estado para uma vigi1.ncia permariente,uns,

outros transferidos, Naturalmente, de acrdo corn

I	 a lei (Estatuto dos Funcionrios Pib1icos), ho

cabia al cornisso sentenciar no processo. Esta

ra uma funço da alçada da autoridade que mandou

proceder ao inqurito ou, caso a penalidade ul-

trapassasse essa alçada, a superior. !pi justa-

mente o que ocorreu: sublu o proceso a alta d

ciso de Sua 7xce1ncja o Senhor Presidente da

Re ublica
/	 4.

que, atendendo a natureza do assunto e

ao grave problema nele circunscrito, entendeu de

born alvitre ouvir o pare'er da Secretaria (]era].

do Conseil-., o de Segurança Nacional. tsse parecer,

devidamente aprovado por Sua Excelencia o Senhor

Presidente da Repib1ica 7 constitui o alicerce das

disponibilidades decretadas pelo Govrno da Rep

blica, Isto E, pela autoridade que podia e tinha

poderes para praticar tais atos.

III - Os impetrantes, exceço feita do

indiciado, Consul Joo Cabral de Mello Neto,bu

cam fazer crr que ihes foi negado direito de de

fesa, nos trmos da Lei Magna e do prprio Esta-

tuto dos Funcionrios, o que no tern nern tenia c

.52 /-'9
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bimento. Todos ales, devidarnente intiados, se-

rena e rneditadamente escreveram os seus depoime

tos, respondendo amplo e substancioso formul.rio

que ihes foi enviado pela Comisso de Inqurito.

Semeihantes respotas - lasta que se as anl1ses -

so antes peças dedefesa que, propriamente depoj

nientos. Poi, justamente da leitura dsses depo
mentos; do exame do re1atcrio da ''omisso de In-

qurito; do despacho do Senhor Ministro de Esta-

do, e da observaço atenta dos docurnentos que in

truem o processo que aquela Secretaria Geral che-

gou a plena convicço de que aos funcionrios ar-

rolados como suspeitos de atividades coniunistas

se impunha serem afastados do serviço pihlico a-

tivo e, mais, que envolvendo como envolve, a ma-

tria, a segurança do Estado e de suas Institut-

çes, fazia-se preciso a apuraço da responsabi-

lidade penal de quantos se achavam envolvidos no

referido inqurito) administrativo.

IV - Para apurar semeihante responsabi-

lidade, cumprindo (art. 226 do Estatuto dos Fun-

cionrios Pblicos) o que determina a lei, fol

enviado ao Departamento Federal de Segurança Pi-

blica o processo administrativo, que faci1itar

a açao) da Justiça Piblica,6nica capaz de dizer,

no preciso momento, se houve ou no infringencia

das leis penais por parte dos impetrantes. t,

portanto, inteiramente fra de props1to, como qu

l'em as inicials, uma 1iberaço dos impetrantes pj

la via do mandado de segurança em matria de res

52 /'4'q
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ponsabilidade penal civando, essa responsabilida-

de est sendo ainda deviclarnente apurada pela au-

toridade cometente, em inqurito policial, Se-

guido e observado pelo rgo do Ministrio Pib1i-

co. Quer-nos parecer, corn a devda vnia, ser es-

sa simples circunstancia, por Si S, capaz de de-

mnnstrar a impropriedade da medida requerlda,pois,

no 4 possivel desprender-se, na hitese em de-

bate, os deveres funcionais daqueles a que todo

born cidado est sujeito.

V - Os impetrantes, sern exceço, esfor-

cam-se por fugir da legislaço especial que flies

assiste, na carreira, reclaniando o tratarnento dos

prindpios legais fixados no Tstatuto dos Funejo

nrios Piblicos Clvis da TJnio, que öesconhece a

disponibilidade como pena. Mas, essa prtpr1a

lei (Lei nQ 1.711, de 28 de outubro de 1952)9no

art. 253, que diz reger-se a "carreira de diplo-

mata" por leiespecial, ou seja, por lei sua ex-

clusiva, tal como o Magistrio e o Ministrio Pi-

blico. Apenas, na falta dessas leis - e4, ainda o

mandamento legal - aplica-se ttsubsidirjarnentett

o Estatuto dos Funcjonrios P6blicos Cj,j5 da U-

nio. Ora, se assim 4, no ha como julgar de p]

no o problema juridico que os impetrantes buscam

simplificar, corn a revogaço ou nao do regulamen-

to do Ministrio dasRelaçes Exteriores. Tern-se

que entrar na alta indagaço, o que no se conce

be em julgamento dessa natureza. Ha' urna cousa

positiva: o regulamento em vigor Aquela poca e

5,4
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que ainda vige, e justainente aqu1e que permitlu

a disponibilidade dos funcionrios em causa.

VI - No se alegue que a Constituiçao

Federal de 1946 Impede a disponibilidade dos ft,

cionrios especializados, no caso Os dipiomatas.

Silencia, deixandoa% legislaç.a ordinria a sol

ço. Pois bern,	 justamente essa legislaço or-

dInria, 1egislaço da carreira de diploma, que

disciplina o problema e que no foi revogada. As

leis que em parte alteraram essa legisiaço, nern

tcita nem expressamente revogaram as disponibili

dades em causa. Deixaram o Poder Publico armado

dsses recursos, para proteçao da carreira e, s

bretudo, dos altos intersses interriacionais do

Pals. E nao novidade, no que toca carreira

de diplomata, semeThante penalidade. 1esmo ao

tempo da Constituiço de 1891 existla semeihante

recurso legal.

•

	

	 VII - Emconcluso, diante da exposIço

e dos argumentos aqul aduzidos, claro que o a

sunto nao comporta julgarnento de piano, o que v

le dizer, no Imseja a medida pleiteada de acrdo

corn a doutrina e, sobretudo, de acrdo corn a ju-

risprudncia que vern ácompanhando a prtica do

instituto."

0 Doutor Procurador Geral da Repibiica,

depois de resu4ir o caso, opinou (fl. 26):

tern razo o Impetrante.

A penalidade que ihe foi aplicada no

decorre de haver 8le praticado qualquer crime,
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mas da sua incompatil-ilidade para exercer cargos

de diplornata, corno representante do Brasil, pois,

tendo sido extinto, pela nossa Justiça Eeitoral,

o Partido Cornunista do Brash, possivel no que

tenharnos corno nosso re resentante no estrangeiro

ou mesmo no Mir'istrio das Relaç6es Exteriores,

um diplomata que seja adepto da doutrina cornunis-

t a e que use de linguagern confessadamente conspi-

ratria.tI

Reproduz, a seguir, a inforrnaço do sr,

Ministro das Re1açes Exteriores,, rconclui (fis. 31/33):

de se apreciar neste processo de

mandado de segurança se o Impetrante praticou os

atos que ihe so imputados, pois, ele rnesnio ins-

trulu o sou pedido inicial apenas corn a procura-

ço de fl. 13.

0 que terernos de exarninar 4 se ele pode
na ser ou no posto em disponibilidade inativa

e sern rernuneraço.

Examinados Os textos is gals a respeito

e atendendo a gravidade do caso outra no podia

ter sido a so1uço dada, de acrdo corn o douto

parecer ernitido pelo hiustre Secretrio Geral do

Conseiho de Segurança Nacional - General de Djvj

so Aguinaldo Caiado de Castro, publicado no Dj_

rio Oficial ( 6eqao I), de 20-3-1953, pags.

4886/4888, pois, co-no salientou o entiente Minis-
tro das Relaç3es Exteriores, a carreira de diplQ

mata regida por lei especial e no pelo Estatu

to dos Funcionris Pbiicos Civis da Unio, 	 o



M.Seg. nQ 2.264
	

10

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

.

que, a1i-S, est expresso no art. 253 dste,nos

senntes tr 'toss

Art. 253 - Aos inembros do Magist-

rio, do Miiistrio Pblico e da carrei

ra de diplomata, regidos por leis esp

dais, serao aplicadas, subsidiIamea

te, as disposiçes deste estatuto.

Assim sendo, era de aplicar a espcie o

Drt. 138 e seu pargrafo nico do Regulamento pa

ra o Serviço Dip1omtico 7 aprovado pelo Dec. n Q

EL.113, de 12-)4-.193)4, que est em vigor, pois

:o sofreu qualquer a1teraço.

Contra o que ora afirmainos, alEga apenas

o Impctr:te que tal Decreto aprova regulamento

Te serviço; e to so' decreto executivo, inssce-

Livel de prevalecer a lei, que 4 a de nQ 19711,
de 28-10-1952, ou seja o Estatuto dos Funcion

rios Pib1icos thvis da tTnio.

Mas no ha' tal.

o Dec. riQ 24.113, de 1934, foi expedido

:iD t <• L . l) em que os Poderes Executivo e Legislati

vo er: exercidos apnas pelo Chefe do ovrno

Provisrio; os atos dele emanados, em forma de

de r reto, tinham todos o mesmo valor.
Quando, pprm, isso no bastasse, seria

Cc ponderar que o disposto no art. 138 do Dec.

24.113, de 1934 nada mals 4 do que a repeti-
ço do que estabelece, no seu art. 18, letra

e § 19, o Dec. nQ 19.592, de 15-1-1952, queno

aprovou regulamento algum, ras to so' reorganizou

/Lq
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os serviços do M1n1strio das Relaç6es Exteriores,

os textos desse Dec. de 1931, que ora

invocamos so os seguintes:

"Art 18 - Os funciorios dos Cor-

os dip1omt1co e consular podero ser

postos em disponibilidade, corno medida

excepcional e transitria, nos seguintes

casos

a) quando o Govrno o ju1a conveniente

aos inersses da Naço.

§ 19 — No caso da letra 1, a disponibi-

lidade podera ser ou no renrnnerada, a

juizo do Govrno; no caso da letra c,

serf remunerada; nos casos das letras

e d, sera sempre sem remuneraçc.

Improcedente, portanto, o arg1mento do

Impetrante.

Atendendo, portanto, a que a penalidade

4c	 administrativa aplicada ao linpetrante e prevista

em lei, foi procedida de inqurito administrati-

vo, em que foi ele ouvido, e .tainbern a gravidade

do que ihe imputado, cujas provas no sao de se

apreclar em processo de mandado de segurança, n

tadamente nste, em que nenhum docuniento fol a-

presentado al&n da procuraço passada ao seu ad-

vogado, no 4 possivel considerar-se o Impetran-
te corn direito liquido e certo de anular o ato

legal de sua disponibilidade.

Confiamos, por isso, seja denegada a s

gurança impetrada.
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0 impetrante juntou, depois, certido

o csprc	 .jiJioial nue deternrinou o arquivamento do

inqurito (fl. 36), porque, embora a carta do impetran-

te, merc de seu texto objetivarnente conspiratriO ju

tificasse o alarma que produziu, as investigaçes leva-

das a efeito, assim na esfera administrativa, como na

ia, forui stisolutamente despiciendas.

Ouvido sobre eA sse docume4to, o doutor

Procurad,)in e:si disse (ri. 39):

"A Lei nQ 1.533, de 31-12-1951, re1at

Va ao processo de mandado de segurariça nao per-

'ite que o Impetrante fale no feito depois de o

vido o Ministrio Pibiico (art. 10), nem que a-

rr ci	 novos documentos.

Somos, por isso, pelo desentranhamento

ptiLço de fls. 35 e da certido de fis. , 36/

Se assim, porm, no entender o erninen-

te 1iro Relator, cabe-nos dizer que a supra-

lita certido em nada aitera a situaço do Impe-

trante, cuja disponibilldade ativa no decorreu

'o estar envolvido em processo-crime, mas to s

ca observncia dos dispositivos legais que mdi-

no parecer de fis. 26133.

Distrito Federal, 11 de Iaio de 1954.

as. Plinio de Freitas Travassos

Procurador Geral da Repblica."

L 0 rc iitinij.
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0 rnandado de segurança nQ 2.248, reque-

rido pelosdemais funcionrios postos em disponibilidade

juntamente corn o ora impetrante, foi deferido, para anu-

lar o processo administrativo dehue resultou a disponib

lidade bern como esta, em acrdo de 7-7-1954, de que fol

relator o emTnente Ministro Orosimbo Nonato.

(4)

	

	 A concesso da segurança, naqule caso,

haseou-se suhstancia&nente em faihas do processo admini

trativo, que no se demonstra hajam ocorrido' corn re1aço

ao impetrante.

Dal, certamente, haver ingressado em

juizo corn pedido distinto.

Apezar disso, porm, estou em que a se-

gurança de ihe ser concedida.

Tenho opinado, corn apoio na liçao de

D'Alessio, Vitta e outros, que, ao contrrio do que o-

corre no direito penal, no necessrio que a lei esta-

beleça urn elenco das faltas que podem dar lugar s san-

çes disciplinares, entre elas a demisso.

Els o que ensinaD'Alessio (Dir. ainmi-

nistr., 1932, vol. I P.

"A differenza di queue che fbi ab-
biarno relevato per la responsabilit p

nale, qul non ocorre che la legge sta-

bilisca una precisa elencazione di man-

canze, che possono dar luogo a responsa-

bil1t disciplinare. La sanzione disci-

plinare correlativa a qualunque viola

/?99
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zione del dovere di ufficio, e, corno non

* ponslbile fare un elenco di tutti I d

vnri di ufficio, cosi non concepibile

un codice delle mancanze disciplinarl."

Vitta (Dir. ammlnistr., 1933, vol. I,

principlo riconosciuto che 11 fat-

to che pu& dar luogo a sanzione discipli-

nare, a differenza de ci& che 	 stabili-

to per le sanzioni Denali, non ha d'uopo

di esser prescito dalle fonte di diritto,

bench orniai molto di frequente esso sia

defirito in leggi e regolarnenti; basta

insomnia Qualsiasi transgresslone al do-

veri derivanti del rapporte per giustl-.

flcare la sanzioni di cul ci occuplarno."

ITa espcle, enretanto, no teve 0 pro-

prio Goy rn0 co:uo configurado urn caso de deniisso e de-

cretou, contra o impetrante, uma disponibilidade no re-

unerda, cue o direito vigente no autoriza.

Baseou-se em decreto do Ppder Executi-

vo, 1 1Q 24.113, de 12 de Abril de 1934, anterior, portan-

to, a prpria Constltuiço de 1934.

Ora, o Estatuto vigente (lei 1.711 de

28-10-1952), embora nao regule a carreira dos diplomatas,

a-Iica-se a stes subsid1.riarnente (art. 253).

E, guardando conformidade corn a prprla

cstit ço (art. 189 § nico), no cogita da pena de

ispoibi	 reurcraca (. crt. 201).
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No h, portanto, coo coritrapr ao Estsl

tuto e Constitu1ço vigentes umdecreto executivo de 12

de Abril de 1934.

Assim, concedo a segurança, para anular

a disponibilidade imposta ao imp€trante.

* * *

C.2
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MANDADO DE SEGURA1çA NQ 2.264 - DISTRITO FEDERAL

REJJERENTE: J OO C BAL DE LLO NETO

JECISQ

Como ccrb. da	 a ceeo 'i	 2eui11te:

FOl DEFERC 0 PEDIDO PABA SER COIWEDIDA A SGUANçA, AFIM

DE ANTJLAR A DISP0NI3ILIDE flIPOSTA A0 IMPETRATE, UNANII

A.iiN Lth.

Detxarani do copreer, pox' se acharein em gso *

do licença especial, os Exmos.Srs. Ministros Barros Barre

to, Rocha Lag,-, e Nelson I-Iungr!a 0 por se achar en: exerci-

do no Trhunc1 Su.perior Eleitoral, o Exmc.Sr. Ministro Ed

gard Costa ., su.bstitu.idos, respectivamente, pelos Exxnos.Srs.

Ministros Abner do Vasconcellos, Afi4nio Costa, Henrique *

D'Avila (ste au.sente justifcadarnnte) o Macedo Lu.dolf,

00

/2Q9
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ttfico que,

'áo foi interposto ate a presente data,
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Sup:,rern,,I" ribunal ^FederaL lcr>"^

ofictal, Iavrei a presente. E eu,
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